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Como ddinir as P1 imt·n-as NJ/6,·ius?' A guc gênero ou varim1tt• 
de grncro t'lns pertencem? A p~rhrttnlil nos coloco irlledintnmcrüt• o 
probll•ma d 1 poética do autor ,, concepç.\u ela sua tem.11ica, do 
se\r ""trio e do p,t2nero C]IIC melhor o t:nrncterizn. assim como a rela­
ção d!.!sll·~ oi"Pl'l tos com o problema dn or,1lld uie "lict.t" qut~ é um 
vcrdudl iro umglomerado de l(nguas c tt<cnicas. dc crnpn.• ... tunos 
.1, diversas t,1 lns do lha• li c do mundo. O au lCit 11.1o .111>1 i I i o u St'IIS 
< t' ltH:os na t1rda de C'luddar csli\S perguntas 1:: bl'll\ "cnl.ule que 
i ... to n.\o l t.ttl fn de um <''iCritor, ma..,, às vezes, pMt'CC quas~ d,•li­
bu.ldn surr disCl'içiío mineiro diante dns lJL&estõcs de tttlicn c de 
teoria literárias. 

lá inúmeras hü;torias de gl .tos l' ,quisilos com os q11ais 1. G. 
Ros,, freqth•ntementc smpreendla scuh rntcrlocutm·eA e vitütantcs: 
•i lêm iu-.. d1M.1das, (órmu los nt bulo!!.!' de~ pl tam os entrl'vistaclo­
rcs, I 1 l'ndu p.lir.H um,1 névoa Pnigmática :.11br!! ,, obr,,, e, m.,is 
L'lind,,, ..,obr~ os aspectos t~cnkus da poêlicu I'OSl'•''"'· É lnC'~ti' l'l, 
1 nln t.rnto, que db .tfinnac;õe. hcrm~tln\'i do ho111em "profu nd<~· 
tm:n 1 l n nle" e "l<~dicalmentc tlnti rnh lcltutl" 10, em grande 
P<'ll'll.'. umo lt•llt<lllva dt> manter ccrl<1 •lllfd de .rull ntic'id,Hie. Con­
comitwtcmenle, t las serv<'m rara lh.rt.-r lllriostdade d t•smlstih· 
cadura c a impiedosa\'' isecç.to da CJrtica. 

Quem lt•\ollll,, o pnmdro véu de llll.tnl,lmcnlo que faL1lmente 
envolvt• n ll.llUl dt l(tl" 1, quC'm escuta r "entende" bem ,, .. mci,\s 
p.1la' r 1 dos CSt l.u·ccinwulo!. nns tre~dul~res L' quem segue o. l'il!+ 

tros dr t l' rtos nomes mcncionodns t'll pns:>nnl, descobrir,1 que tnd,\ 
a obr.1 t lllitn<tdil por uma pPrma rwnlc oscilaç.m L'lltre o pens01 
nwnto ref lexivo L',, senstbJiidadt> inwdi.1ta, cnt r·ci,H;.1ndo Hl'nlinwn-

flrillll'llflll t',fanns. l{io de Junl'iro. Novu r:ront~h\J. IIJH!i. Rt•Jncll'l"l'lllO~> •' c.,[,l 

edlç,ín C::Oill li ''~'·• 1 1 1~. 

l.frl RA~ 1>1• IIOJ I!. !'orlo Alt·gn•. v. 32, 11 3. p I (I) 13H, '<1'1< mbn• IQ97 



IM h•-tónco' ao teci· lO de~"~ bras•leua• ~sertanejas. Apesar 
dn pnvak~fo qm.> Ro.t;a tlecJ.,ra. fttri~ui.r !'os movtmentos espontl\ .. 
neo; da a lma. sua• figur:s dad<mllnaçao e da revelaç.\o sempre 
~:- •I lO .1rhcnL\das a rd1exao e c\ consciência c.las fCfTitl 1·· lw.tóncas 
ille" a .. u.pt•riên('iru, nUstica" ou extáticas assumirdm. A r,·vrHa dos 
t·~godos ... ntineiro~;~" cJo auLor, mostraremos que .1 polárldac..le intui .. 
(tln-mt•lecto é um do-; fundan1entos .las ,.)bias ~ sofistu:aJas cons­
lruçóes ilnjUlMónicas das sua~ obras. 

Com (t pr• ·pó-.ito dt fazer ap.U\.'(l'f ol t!~p~·dficidatle da arte ro. 
sean.l e_ de ••rr~en·l~r o engodo da apartnlt' prtrnazia qu• Ros-1 con­
'"d~ d mru:. KJ, culetareiileb ~ua rell· ·to e sua obra com .as retle­
xôt..~ e as n.trntiv.~~ <ir Rtl~~·rt Mu~t~ nun1 primeiro rno111ento tão 
"PO~tas, tanto do pnnto de vista trmJhco qu.111tn e!>lillsllco. Musil 
: n~ofltra·se. ~~em duvad~, tnt~ aqudcs m{IJj•n•• ... que ma15 privi. 
'' •;&am o mh lecto rdl~tvo. <.:om elt."itO, de mtegra, no ~eu roman­
ce. l\S forma~ de investig-llçao posihv.,, o call uln m.•temático, os 
novn• bp<ll> de scn.<ll:tllldad•· ':histórica e cienttHCil) e os novos mo­
dos .te re~tro que COIT\!,pon<lem ~s exigên• IM de preásão cien­
IJfic• 'lóg.c.1, pst«•l ·, aca, fisica, estat!s11.:.1, etc.) - ou seja, todos 
••qu• les proce•i•mcntos racionai.< que C. Kosa tenta b.um do seu 
universn m ~~•co da ·•Poesia". 

\las est.,'$ ~~til~) dL) pen .1mcnto rl'flexivo, da prn t.Sâo e do 
cakulo Oaul><·rhanos mfUtmr.un·se n;~ obm de Rosa (t ue qualquer 
escuto~ de portl') pnr vaa "wl'tomné~Jca",' graças ;, ·•pur~Jd ob­
<erv.açao do MWo dC' c~ autores europeus e atrdv~ Je uma 
a.<.inlilação sell'liva de suas técnicas narrativ~s. Os ensaios de 
Mu .. t nos auxtliarao, com suas rninudos.ts anJll•cs das .malogi.as" 

120 

das difcnmcols entre o pensomento pnctico e o retlexivo, a 10Clllizar 
as discretas sombra1 da podlca ocullol de G. Rosa. 

Observo-se, por exemplo, a h.•h•hdosa dosagem de rtnli.<mo 
prost~iro e de mngw que car.>ctrriza os contos roseanos Os deva· 
nclos omricos, êxtases e lnucur.J., ~l·mprc brotam no "chão" d(l 
...o baia re.llidali(' ..,, ·rL1ieja, n".·Jstrdc.l.t t•m toc.los os seus miúdos ~e­
talhes nas longas et•ktas d~ um "' -.<tW>ador quase r 'livi•ta b a 
combinação destes extremos- de um lado, a mais ~-tnta precisão 
acoliq-a, <lo outro o desejo fl'rvoroso c quJSC místt<<> de alcançar 
uma outra realíd.,te, o "plano das 1déías"- que confere senbdo à 
distinção com a qual Rosa se distancia do realismo fantástico ou 
rru\gico latino-amerlCi'lno: 

"Minh.l conrep<;ão mágica nJo o! ·re•hsmo m~gaco·, mas um~ 
·~lgobr-A m.igaca•.• ~1..525) 

A fó•·mula, tot.almente h•rmetlca no âmba to da dt.scussão dos 
gêneros titerMios l•r"ile~ adquire entretanto sentido no con­
te~to da f" .. llca dn pn'-r• •m.mtwno a1em3o que ~· prolonga de 
divc'rsas m<metros no "''"~uln XIX e XX. ()~!,de os ensaios de 
t.O<:the, a teoria hterária começou a atribuir um papel importante 
ao conheom.,nto cienbfico .atcut.iwt e demonstr.lvet- na ·>tl'l· 
d.>de criador o · Hioldt>din reformu ta as observações goetheana.• na 
sua leoria <1.1 lei c:tlctJlável do pocsín" que reflete alguns aspectos 
do tdlexaL> pós-cartesiana ~bre a llli'lteiThltlcac Nas cartas a xhi­
llet~ encontramos múmeras mct.llt'ras matl'maticas, nos <luais 
f 1ulderlin formula sua íd~''' do salto poéticu·c,pecut" tivo qu<· leva 
do conhecamento (cienhlico e emplrico} ,\ idóiil (a pureza teórica 
livre d.ls ,. '"ting,i·ncw empíricas). Nestas metaforas desenha-se 
um., con••·pçáo radonal da malhesi! rmm~rsalas como fundamento 
do ord~m 1.'6smíca conc•pçáo esta que subfaz também ao esote­
rismo e<> K.,l-.ta 

As mais diversas derivações dc~tas teorias e sua repercussão 
no imaginário poético e pupulor .,.t.wam na nrdem <.lo dia da críti­
ca hterárl3 atem;; n.1 prim~1ra mct.1de de>te século. Livros erudi­
t· porem d< gr.liHie circulação (como, por exemplo, o retrato da 
vaua e da Obr.J de Descartes de Emst Cassl~r), resenhas nos jor· 
twis e Mllgo< de revi<taS ,Jiscutiam ~ sucessivas reel>hor.a~óes, 

SotYre o ,. 1 tculn '"'n ·tu ·nln o empm~mo de Gottht r • f'Oklca ' .~la­
liva dt: l lulderlm, d o ensaio de h.:kart Fô~ttr. '''the 'OIUéSt system­
r•rogramm,· uf Gennan ldeaH..,m••, l:.un,pea.n joumal of Ptui0$0phy. v. 3, n. 
2, Augu'll lq<j5, p 174-200 
cr F fl,.t,t.·rtin, S..mtbch• w..n.e. ~rankfurt, tn,·i Vcrt.g, s.d., p. 9'17 
.. Ü~r d1f' Bedeutunn der TraHntlien", ou í1S "Ann•J(Ões I'KJbre Êchpo r An· 
Ugon.a" 1l• .J, p. 11H2 s~. e 12·11 'i'i. 
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poéticas e ensaishcas, destas quest~ filosóflco-literArias que as­
sim se infiltram subliminarmente no lm•ginárlo coletivo. Embora 
Ros• não discuta explicitamente estes problemas, el~s apart'cem 
n.l polaridade extrema entre a ing<nom nutenl1~ulntk do pe150nagem 
narrador Riobaldo e a compl~rtt fimtiii{OO t Cllltum do "Senhor de 
suma leitum e doutoração". Esta tensão espelha a duplicidade do 
autor moderno, que, de um Indo é "cientist.t" que percorre o sertão 
anotando, estilista e téaúco que analisa os proo·dimentO> dos seus 
precursores, do outro, é criatura ingénua, sujetta ao sofrimento da 
experiência confusa, alma simph:> para a qual a idé111 racional da 
unidade se desvela - anaaonicatl' nte - com um milagre e um 
nustério. 

Ernst Cassirer, cuja obra G. Rosa certan1ente conht·<·i.t, tratou 
com sutileza e precisão dos enCllixes do <.1ber teórico com novas 
formas imaginárias que prr •luzem um cunoso reencar .tamento do 
mundo racional e tntelectual na era de Descartes: C.J'>trer moMra 
que este novo esplrito cartesiano é marcado menos pela 'dúvida' 
banal, no sentido do ceticismo leviano e vulgar que Rosa chama de 
"megera cartesiana", do que por um tremendo esforço ractonal 
que produz nova.~ formas de •·fé" e substitui no lugar da fé religio­
sa lngénua no~as figuras de crença racional que podem conjugar­
se com as anh~s. São esta~ novas amada• Imaginárias que en­
contramos lambem na reh~ão do narrador cte Grande sertão: t~tt't­
dns, que "bebe ág=s de todos os rios• 

Musil observou ~ discutiu atentamente t .te:, novos unbnca· 
mentes do raoonal e do trracional, da racinn.tltdad~ Cientffica e 
dos vôos especulativos do pensamento abstrato. É esta encruzi­
lhada do cognoscivel e do pt>nsável. do real e do possh .·1. do hu­
mano e do sobre ou subum~• ·~· •1ue i! lambem um dos pontos de 
fuga da narrativa musilian.t <1ue u11pressionou e influenciou G. 
Rosa ' A reOexáo e a análise que Ros~ sempre evita na (orma ex· 
plicita lhe é assim transmitido na forma narrnt.iva ~ poehca. Pelas 
vias. "criptomnésicas•, as idéias tomam-se Agtuas lmaginárins, 
metaforas, estruturas narrativas.... e infiltram·se, sem que haja 
necessariamente um esforço deliberadamente rKtonal da parte do 

Cf Emsl Ca-.sirer. Descartes. Leh.re - P~r...tlnUchkeit - Wlrkung. Slo-­
ckholm, Bermann Fischer, 1939 
Cf R. Mu.,il. 1'8~ 11. J4.4_"1()_ ~ hch.a de lbtun do hvro de E. c ..... u-er s- ·br~ 
Dnc.ute::'· apllulo "'Crundprob1eme des Cartesiana~mus .. (Pn>blemal'l tun· 
da'!,le:Ma.JS do C.:utcslanismo) ~~u .. tl cnpt~ ~m lnngu parA~r.tfo qu.- tr"t" 
d.a translclo cb.. mJthrsis \"'\Jig,tn:. a mithe~Js un . ·r .1lis ... A ·iniludil.& c.~~ 
,-tdade de lormat.uçio" que • mol.<mól1a adqu~nu n• cpoc. ,(e O..C..r· 
lt$ ~iltlvoJ novunrnlt 1 ama:pçJio da anttguidaJc, 'lue cun.!-ldt·r3 a o1.,1 ro· 
nonua, il •nt.u;irn. a ótica f' a ml'cânlca cornn partes da n1atem.ihC'il 
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autor, na nebulosa poétic:ll rosea':'a. Mostraremos ~· que !"an~~ra 
o olhar (cartesianomente) met6d1co de MusU eluod11 o ltngua;ar 
metafórico de G. Rosa e confere às ~tlusões aparentemente anódi­
nas ou obscuras do autor brasileiro uma significação lnsuspettada 
São estes ecos indiretos que abrirão um novo caminho de investi­
gação da poética que subjaz às Est61 ÍllS roseanas 

Estórias 

É bem conheodo o gênero especifico que Rosa criou com s~as 
"estórias". Nestas narrativas hiper-sudntas, os personagens m· 
significantes e as roisas toscas do sertão espelham o substrato 
mágico e mi-tico de uma outra realidade. ~pois das novelas e do 
romance, este gêMro da narrativa curta motivou Rosa a se ~uto­
definir como contista, distanciando-se claramente da categorta do 
romancista 

•NlJo sou romancista; sou narrndor dt contos cntlcos.-" (L 497) 

O que significa esta distinção, le':antada: co_mo sempre •. e11 .p45-
SIJnl como se não tivesse nenhuma tmportanoa? O que stgnifica 
tamÍ>ém a confusão dos gêneros que chega ao cúmulo quando 
Rosa afirma, salientando~ aura Utléa de Grnr1de serMo: veredns, que 
seu romance 

"'1···1 é tanto um romance, como um pofma grande, também." 
(MC 250-21!3) 

O que está em questão, nestas fórmulas demasiadamente sus­
cintas. é o (enõmeno puro da criação poética: é o princípio e ~ ori­
gem da "miscigenação poética", daquela hibridt.Za_ção de ;stt los. e 
gêneros que os pré-românticos prahcaram e teonzaram. ~ Hol­
derltn quem mostrou os n1odos de imbricamento de diferentes 
registros espiritunts e imaginários nos gêneros litet·á rios. assi~ 
como das misturas "caiculaveis" que os poetas produzem a partir 
desta gama elementar. Entre "sentimento" (lírico). ·asptração" 
(~pica) e "tntuiÇáo intelectual" (dramática) abrem-se ~a~sarelas 
que vinculam sensações e Intelecto, corpo e ~plrito, palXaO r ~·­
z.lo. Rosa desenvolve esta teoria pré-rom.\nttca de modo muito 

Cf. Hr..ldt•rlin O(Uber den Untcrschil.'d dl'r Dkhtanen'", SW 989 ss., moslra. 
aiA!m d.t dafer~çô'l tntre os ~~neros (··pico, lírico e dramâtJCn). os elemt"ntos 
cof\StMitts mm ~ qu&is toJus. ~o wmpooqos. eludcb:ndo as~•_m os pontos 
de pa~-..gcm e de rmbncamento miR! gàlt."f01 dl"'~ C1ta.m()ll) estas 
ónotnç(Je" apem1.S p;~ra s.1licntilt que nl'HJ há apcnn'> a Vlll t'Wténc:a que d.S 
ilcessu ao .. cosmo., .. nxeaoo 
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teereto .. m tomo do t..-ma de ·querencia", modulando brasiletra­
mente o núcleo da narHtivn por "" dêncla: o "complexo de sau­
dades" do Milrclml, do conto de fadas ou conto m.vavilhoso. 

~lu··•l anali5ou em mumeros artigos de jomal as diferent<!'S 
pootsibllldndes de dc~envolvlmento IJterdrio deste núcll·u amagi­
mlno dos contos de f,,,J 1 que reativa, de m.1neira mais , •u meno. 
rntens.1. uma t''periênoJ dtcisiv., que nos extrao do h.1boto. d~s 
re~aridndes • etmt lngêndns cotidianos. !;Jo c•t.tS análL'les de 
récrucas "'peCIItcas da Heunatliter.•tur" (regiO!ldhsmo), e de ttr­
tas ver1• ntes \J. · reahsmo 'J.1ntásUco'" ~n1p~u (em narrador:)s 
como Rube_rt W.11se.r e l'ranz 1-.:afka) que lc\ .nn o autor au;,tríaco'a 
uma r<llexao sobre o p=dP'" da nm·d.1 que abrange de m,\Jlelra 
surpre~ndent~ as idél3> reh!llosas, pl.ttoruzantes e mística> de G. 
~O~- Rosa evrdentemente c<>nh<><:id •••tas discussões sobre a espeo­
afiadade e o valor deste~ (rnhrut"'' 'ubgenero:. .I,, "'lrmhva épr­
ca, como 0\0!->tram suas defeno,l\~a~ (t·mbora d.L"i\h.>ras) ressatvns 
nas entrevistas C:O"' f.nrenz, onde Ro:;.1 defende Grantk sertão: vt'rt­

dJu_ do rntulo pt!JO~ti'''• da •Ji,·rmathteratur' ·1"• < •w em desgra­
ça ·~eol6g~ca depoiS d,, -egunda guerr~ mundial. As retlexn~ de 
Musil sobre este ~ênero regiomlísta muito rm voga na Alemanh.l 
dos an~ 20 e 30 sao <k grande vaha. porq••· di:,tingem com rmen­
sa precisão, de um lado. o v.Jlur artlshco oncgãv~l destas cxplora­
çOes do Imaginário Tl.')\tnnal (p11r ewmplo. nos romances de !'aula 
G_rogger, a pesqtusa "ro:..:ana· nvant ID /d!,, ,fas bdas cadênco"' do 
discurso, or~l d~ campnné."'' au.triacos), critican<lo, do outro, 
certa carcnaa mtdectu .ll da m.,.un.l de'ta' obras: C: mwto prova­
ve~ente esta t •• th.l de anaaun•ca -implictdade que Kosa procura 
evttar ao antroduz.Jr seu Senhor. que tl•present.• o cultura mode:rnn 
e urbana 

A teoria idealista que \iu ,,J estabelece p.1ra a narrativa c-u rt~ 
fornece o funda1nento tt'Onco para as Esfàrtll!l roseanilS, <lll me<mo 
tempo que elucoda a aura de religiosrd1de- ou, mdhor drtll. de 
predade t'Spontãnea. anti ou a<Onfessioll.ll -. que paua , 0 bre 0 
obra. de G. R~s~ e que prndu:t. efeito mesmo sobr<· lt!llores sem 
con~r~cções relig~.osas. Com efeito, Mu,oJ via na no•., 1,, e no conto 
um genero particular e quase unico, •Jue nllo est.mo nece$satia­
mente ao alcanre de qualquer escritor. me<mo que esse fn<'le um 
romanci<t., muito talentoso. :;egundo !\1u"l. ' diliculdade da no­
vela resode no. seu fund~n .. ~to, numa expenéncia excepdon.11 de 
abalo, numa vtvênaa <~utênttco ele máxima Identidade. Este conto 

cr .•• ubservaçfi('ll d• G. Rosa " propósito da "Hrhnollller.JIW": I 491, D 
resenha do romance de P•ula Cro~r por R. Mu.ooll ~ 5lLl •n.ilb,e do gêrk 
to ~8JOMII5LI rncontrarn~<ie em P 1170 c., 
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·od~·•l" musiliano é concelndo como a plasmação de wn daqueles 
momentos rarfs•lmos de abalo Uumlnanle que toe• nossas mai!l 
ptnfunda~ conv&cções- aquela E..xperiênda 'lue o vocabul.uio .re-­
hglo•o costum•va chamar de "vL•ão" e que l<iobaldo procura los­
cam~nte a nomear quando tenta "armar o ponto dum fato". 

An.lliSilndo o hlndamento d,, t"m10 densa e loif"'rcar• • ~da 
da nowla, '>lu&il define seu conteirdo id~al {o núcleo inommánl 
ou "misttco" p.or,, usar um do> .1d1• tivos ptl•dilet<>' de G. Rosa") 
com sun , . ·.mdente preciSão e objebvodade, mantendo um cunoso 
e(juilíbroll t·ntre " cntusoa•mo (n·ligioso '?u , .. , tático) e o re.>lismo 
,.obrio , profano t le con .. t.tld. de mane1m fatual. um fenômeno 
qu• ...,. __ .te à d ,, rição, porque ~epcnJ• apeMS d<, um <;rlo_ movo· 
mtnlo. dtt uma tu01fi(icaçt1o qwrst flfrmco de dados em sr t'Orrrquetr~s. ? 
qUI. conta na no ~o, ·la é uma ,.f!'Viravolt.Q 11ue n.:produz a '"-"'P':n~nc:•a 
do vener das convi~s mais finnes e tnnqüilas ~·b o impacto de 
um abalo interior Não se tratn de nenhum .rcontedtllento exterior, 
mas apena5 dac1ueb modific.r, \o infrma do nexo entre as coisas, 
que tranlofigur.t o todo. • 

Fmbor.o subtraído ao alca nce do pensamento e da r' pressao 
raciflnais. este all(o inominável toma·>e o u.lvo infinito da mirtU!SÍs, 
o •z,·n• <lo cákulo inhnrtesimal, que 'parece no horizonte da ra­
zão ("mtio" significando etimologrcamente "cálculo"). Com a ela· 
reza de um leglllmo o TI bm an,t• 'kuco. Mu•.tl elabora, portanto, o 
"pmblema" que a no' ,·la representa p.1ra o pertSamento radon.1l e 
a cxpress~o discurc;iva . 

Nesta única <"<peri~ncia. o mundo 1bre-•e repenhnamente, seu 
olhar vertc--e-vé; neste exemplo, ele acredita ver como as coisas são 
de verdade: é e<ta a experiêru.r• da m•vda. I 'ta e~periênc:ia é rara, 
e quet> QUISer provocA la f<tleradamente, se engana 0~ que dt· 
zem que o escntor a teria sempre, a confumlem com a cornque.ira 
intuição ui~dora e não ,,,benr elo <tUe se trata. Com toda '"rte.u. 
as grandt'S revuavoltas interiores tazem-se somente uma vez (ou 
pouquí~slmas vezes) na vrda Quem os encontra a toda hora (é 
possivel encontrar tais personagens) não tem uma in~agem do 

Cf 51-4 e 527, ondr. Ro5.i fotl.1 da "'1ntt'1Cávet". do •infinito .. e do 
·moman,ver qu~ rle rft'ICUTa captar m1"" m.:t.Jfor~u do Jertlto. Mal!. adLIJt­
te, rli! chama RJobitldO dt: .. .,crtúc:J l LUt VLYOU hornem" e o cumpar~ • 
Ra.-kc·le,~ow(t 13). 
Muql r. f., profan.1mente a L~e mr>mento qu~ o ,,H-.oJr:.o t•ligJO""l 
h~tma Je ·u,u\lersão .. : Umo novela n .. o é- ele nte$mO lil pe~'\OD corno 

dono dr uma vcmtadel. MOL"! ai~ '4\~ '-leo-morona "-.brt' ~lc, um ab:tlo; n~dJ 
l{Ue..,. ._ ... ~clhe a um dam ou a utn tàkonto. portm um f;~ do. um l(ôlpr do 
tlrstino, wn at.J-.cl. "· cl r l-165 t' In&• ""A OO\'ela cumo pr,,blema'. 
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mundo suficientemente firme para que seu desmoronar tenha 
lmportência. 

• A construçlo deste tipo ldtal de conto pode pa...ar oômlca 
ou hilarlante, vi.sto que há novelistas c que a novela é u.m artigo 
de comércio como qualquer outro. N6o é p~'«"lso mcmcionar. en­
tretanto. que o que roe dito apenas destacou as mait extremas 
e>Jgêndos. ( ... ]" (P 1465) 

A abordagem sóbria de MusU ~ centrada na experiência de 
algo totalmente alheio, que lembra as experiências iniciálicas dos 
antigos e o exllio dos míslicos. Eln chega surpreendentemente 
próxima da idéia que G. Rosa se fazia de sua arte. Quando Mu•il 
escreve: "o mundo abre-se repentinamente, o olhar verte·e-vê", o 
leitor de G. Rosa é tentado a completar a frase com algo como: "e 
aparecem os 'pontos dum lato' e os 'fundos fundos• de Riobaldo". 
Entretanto, a forma - vaga. entusiasta e "mlstica" - que Rosa dá 
nas ent~evislas à sua concepção esconde estas aMiogias estilísticas 
e temáticas com os procedimentos sóbrios e •rerebrais" dos seus 
precursores auslriacos. Citemos apenas alguns (poucos) exemplos 
daquilo q ue Rosa cha.ma "meu misticismo": 

"Considero o Ungua romo meu elemento mela6sico: escrevo 
para me ;,proxJmar de Deus, estou sempre buscnndo o lmpossr­
vel, o inAnito.( ... ] Sou mlstico: posso pennanecer imóvtl durantt 
longo ltmpo. pt'nsa!klo em algum problema e espt'rar. I.] Nós. 
sertanejos. somos tipos especuJntiVQS, o quem o simpl<'s fato de 
meditar causa pra.er.• (L lO) 

Rosa sempre esforça-se em sahentar a espontaneidade rn'efld•· 
da de seu processo crlalivo, borrando, o q uanto possível, os aspec· 
tos de construo;/io erudita, &uto de escolhas e ponderações consd· 
entes: 

"[ ... ] quando escrevi, n.lo foi parllndo de pressupostos intelectuo· 
llzantes, nem cumprindo nenhum pla~amento 'cerebnno• ctcre­
bral deliberado. Ao contrário, tudo, ou quase llJdo, foi efervel· 
cl!nc:ia de caos. tmbalho quase 'mediOmnico' e elabomção sub­
consd~nte. Depois, ent1o, do livro pronto e publicado, vim 
achando nele multa COtSO, ( ... ) 6quel esp4nt.ldo dt ver, a poste rio· 
ri, como ns novelas. umas mai.s, outras menos, desenvolvem tce­
mas que podert.m fUiar·se, de olgum modo, ao. •!)Wogus', re­
motamente, ou b •Ent'adas•, ou teT nos velhos textos hindus 
qualquer rnizinho de partido. • (8, 57-58) 

é curioso este "espanto" do escritor diante das • ressurreições" 
dos seus próprios conhecimentos históricos, tratados como um 
a/ter ego ameaçador, capaz d e pôr em perigo o essência "original": 
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.. est:lvessr> 'tradu.dndo', di! aJgum alto origino I, c.xistc11te alhures. 
no mundo astr.al ou no ·plano das id~Jas', dos a.rquf'lipos. por 
..emplo.• (8. 63-64) 

Conludo, em outro momento, elucidando detalhes da onQo 
mástica em O rtctuw do morro, Rosa comenta prea$ament~ o traba­
lho deliberado da rondensaçâ(l historicizanle: 

*Como Voe~ vf, foi lntendon.ll tentativa de evocaç.lo, daque· 
les d.b~cos t-extos lonn1dâveis, verdadeu'Os KUmuladores ou ba· 
1enas. quanto aos temas ete-rnos. r ... ) o l"feito visado era o de i no-. 
c:ubç3o, Impregnação (ou simples rossonlnda) subconsciente, 
w~limlnal. So>rl•m ... p«;e de '"b-p41'3<ita<;ó<'S (1!1}: lStO é. só 
cé1ulas t~máticas, gota!!: da es~nc1a. uparz1du aquã c :~li. como 
lempero . .JS •fórmulas' ultro·sudntas." (8, 55) 

Ao contrario de Rosa. Musil a.lmite tranqwlamenle as duas 
tendências- uma, racional, e outra, mística - que anllnem o autor 
moderno (e RosaJJ Musil mostra as flutuações entre um ceticismo 
cotidtano e adequado as exigências realistas e uma profunda re­
miniscência (Aimrmg) que nos vincula com a id~ia do bem, da 
harmonia e da lotlll.idade: 

.. Apn.u dt todo nos~ ceticismo: nós não acreditáv~rnos rcnl­
mcntc que havia saídas de verdnde, cuj:a reminiscência mais ta r· 
de <e perd•u7 NAo que as possulssemos de loto, tivemos d•las 
apenas um perfume - trazido peJo venta,-(! mesmo a~sim conti· 
nuamos acredlhmdo que deve ~alml!nte haver pensamentos que 
possu•m este pe~ • (fB U, 818) 

Mu"l se refere à Idéia da "saída" ou da "solução" com a pala­
vra •wege", isto é, •veredas"· eixos de um sistema de referéncilti 
que ordena, apesar da apartnle d~rdem, o uruverso do "serl.io" 
da alma. Suas pergu11tas expressam as d(rvidas modernDs (e pós· 
modernas) ern relaç~o às possibilidade de uma teoria da arte 
"idealista".• o\trelando seu retidsmo a um robusto idealismo, a 
dú,ida às rentlniscências de uma ccrt(':ut ingênua, Musll atenua 
, ·u olhar impiedosamente analitico e cético {e o olhar dos narra­
dores d(ls seus contos). Assim, ele envolve anAlises objetivas e 
dc.<CriçOes friamente realistas novamente no véu de u ma ternura 
•1uase sobrenatural, que é •··m dúvida o elemento que mais im-

1 O qu~ está tom quesH4o ~a valtdade d~s estftiCilS "'51!-temátJa, .. tal como 
aparo«'m em ll<gol ""· de modo fragment1no, nos ~ d• Hõldcrhn. 
Apo ·· .u da •p.uente dlo,.crep~ncla entrt' • htrtrtrofia cf,u [ormn-. art,totlcas 
mo\krnas c oJ Curmuloçiio teórka do~ gr.t.tH.ll"" si.stem.:ts (Kant e Hrgcl). 
Mu ... tl K'mpre sali.enta o V»Wr d, •grande .srriedade hlosáfic .. - dmn •n­
vesttgao;ó.."S. C I. TBI. p. 775 s. 
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pre55iono~> Rosa e que este <!IOgta quando fala da sun profunda 
adtturd<;3o por Musil Em l'onka, encontramos o mesmo toque 
"realista·e·mág;co" que distinguirá. mais ta1de, os contos de fada 
"crfticos• de C. Ro..,, O herói desta história. ütormentado pelos 
sinais de infiJeüdade de sua companheira. reconhece o (ato obje­
tivo da lraio;.io. Entretanto: 

••o lado da «rteza de sua mente. a"1ue.la outr;a tvi.Jêncta: o rosto 
de Tonk. Puseamos entn os trig;atS. o ,uno) Kanda. a~ andori .. 
nhaJ voam, os torres da cidad~ aparecem .., longe. A moça co. 
nh..-. cantig.'l., estaa•<» longe da reolidade, num mundo que 
ignora eJse conceito. Tonka •gora fuJa porte do mundo dos con­
tO! de fodas, do mundo dos ungtdos. da Vírg•m ~ .te Pl>ncio Pi!J>. 
tos; e OJ médicos cfizjam quP J onka precisava Je ~">·pouso e cui­
dndOJ para sobreviver.• (T 103) 

Este mundo, longe dos silogismos prosáico$ do cotidiano ur­
bano, C. Rosa o chama de "sertão". aquele "serbio do tomanho do 
mundo" onde na~ceram todos as almas generosas - os "meninos" 
e rústiCOS, OS l_oucos. e iluminados - e ... OS pc••t.IS que <IC oldmira· 
Coethc. DostoJewskJ, rt•lsto•, Flaubert, B,tl.zac, Mu,lf, K.•fka e Ri­
lke• Este "sertão" abre-se também nos momentos <IUe 1luminam 0 
"coração de menino" dos heróis de Musil 

"E por w-zn ardl.t nel": inesperado, o coração d• m~nano p.tra 
O quol bondade, generosidade e lê aLndo n.lo •ram obrig;~<;(>n 
qu~ •anor.1mos, mas cavalciros de um ji:n.IJm enantado d~ aven­
tura t hberdade." (p 122) 

Musil, que co~parblh<l com seus personaJl"nS pne.lil.-tos o 
gosto da preo.<Ao aentlfica e do cálculo matemdtico e que oJmíra 
o "in1en.~o exemplo ético" dos grandes p.;nsadores (como Descar­
tes, Kant. e I legel, TB, n, 348), sempre d~.>tingulu eutre. de um 
l~do_. a "mspiraçáo" artistica, obti~a mrllíante um longo treino 
te~~ c?, da obs~:"'aça~ e da" expressao. tlo outro, n e\ peri~nda do 
"viSdO ou da ilummação , ou se1a. aquela cxperii!ncin de pro­
fu ndo abalo que fornece o núcleo 1d~al do conto. 

O despistador mineiro, ao contrário. parece ter ,ldlberada­
mente borrado os limites entre e<IJ> 1déias qu.m,lo fal" em 
"e~esc@ncia de cal>'!" e em possessão med•u•uca". !·ormado em 
psu:~log•a experimental, engenharia, matcrn.1hca e filosofia, !\lusil 
anahsa com seremd.tde e método as dn·•·rsas nuance, M!parando 
sentimentos como "intuição". -in.<piração-. "ab.•lo" ou "éxta<e" n.1S 

suas intrincadas rela~ com o conhecimento e a rene,..lo. 
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~ est~ respeito pelas ~lstlnções conceí.tu~ "claras e distintas" 
que permitira a Musll ev•tar a gJande confusã.o de gêneros que se 
produz na poétlcn roseana. Novela e poema, romance e conto de 
G. Rosa parecem deslizar uns nos outroS. de forma que a sua obra 
é um permanente e padendoso exercido de um mesmo núcleo (o 
do conto maravilhoso, Mãrchen). desdobrado ora de modo 
"hiperbólico" (Gntntk serlilo t..,...das), ora na focma da •mmiatura" 
(Primemts est6nns, Tulllmilo). Musil, ao contrário, esforça-se ~m 
manter a distinção tradicional entre o romance como forma mista, 
aberta a todos os gêneros discursivos e reflexivos, e a novela, to­
talmente centrada no núcleo do "outro estado"- fato que explica 
porque escreve somente dnro novelas e dedica o resto da suo vida 
ao grande romance. Rosa nlio chega à mesma concepção "ascética" 
da arte da Novela que Musil se impôs. 

A cautela "anllcríllca" com a qual Rosa evita qualqu~r cxplid· 
tação da sua poética livrou a obra roseana da impiedosa investiga­
ção da sua "arqultet6nlca historidzante•.• Este conceito muslllano 
que põem em cllscussão o inegável enfraquecimento da sensibili­
dade moderna sob o peso das conven~. nos parece particular· 
mente pertinente para elucidar a curiosa ambigüidade existente 
nas afirmações de G. Rosa sobre sua criação. Esta seria. de um 
lado. totalmente autêntica ("magmática" e "mediúnica"). do outro, 
determinada pela erudiçao e pelo conhecimento histórico. O que 
Rosa procurou realizar, é o fortalecimento de uma "tradição for­
mal" brasile~ra - ISto é, a assimilação, pela sensibilidade urbana, 
das diversas formas de expressão (popular, ensalstica, romanesca) 
que estavam em grande parte fora do raio de percepção do públi· 
co. Musil, por exemplo, pondera que, em países com forte tradição 
formal (ele pensa nas literaturas inglesa e francesa), esta realivaç~o 
arquitetõ nica da S<'nsib!Hdade é fadli tado por u ma mais ampla e 
generalizada lnterioriz.ação de certos modelos poético-lma!,>iná· 
rios. Rosa certamente compartilhou a opinião de que esta fom1a 
moderna de sensibilidade artística depende de uma certo grau de 
inconsciência da sua própria complexidade." 

.. Cf. TD. I, 98, "'A arquitetõnica~ nossa única via de aceo;<t;O a. poe$ia. A bele-. 
za. oo sentimento. ( , 1 Um truque corrente do rece~o ortfstt<a do tipo 
histórlro resid<> numa .. ~,. de •mp•tia q11e resulta dói tronsp<>:~içAo, pant 
os sentimMto, de nexos inteltctua1s e d~ coerenoas que .do da ordem do 
entencllinenlo. • 

• A relleotJo ck MusU sobre a "'"sibdid<lde do ~lo XX inSASie no hloto 
entre ~ • 1<'!1hmtnl05 •ulmticos (que Musil ch.t<N tam!>fm de 
•senhmentOJ ,...,,. ou •verdadeiramente profundos1 e a •seruJb<Jidade 
uqu.lttc.ônka- qut w allrntftta de sutis "'truques"' «rebrats. ~tnmos 
idéias anllogos b de Mu"l rm )Oy«', nas rd!oxões <I<> Stephen Da...Uiu< 
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o núcleo mfatlco e metetfslco na obre de G. Rosa: 
c have da unidade da obre 

As Pn'mefras Est6r,as aparecem como umn modulaçtio. no esti­
lo dos tradJdonais contos d~ fada," de dois temas fundamentaiS de 
Grande sertifo: vt"rtdas. Neste romance, Ríobaldo faz. de um lado, a 
experiência da maldade originária e do dilaceramento profundo 
de toda certeza de unta ordem realizável do mundo. Por outro 
lado. entretanto, nesta terrfvel aventura pelos descaminhos do 
Demo,• Riobaldo parece estar animado por uma confiança angeli­
cal na bondade e no bem - versão sertaneja da atitude dos heróis 
de Musil, que se distinguem pelo curioso amálgama de ludd~ 
certeira e de "coração de menino", que acredita, contra as piores 
evidências da realidade vivida. na bondade e na generosidade. O 
afã pela beleza e pela bondade que se revelou a Rlobaldo no pri­
meiro encontro com o "menino", resiste perfeitamente à frieza 
lúcida com que examina e avalia o valor da "jagunçagem". 

Nas Primeiras estórias, um olhar de meniJ10 fornece novamente 
a molduta para as divagações narrativas no universo das maravi­
lhosas e oscilaçOes entre o bem e o mal. Nos contos inicial e final 
(As margens dn al.gria nuanças e Os amos) encontrnmos a versão 
brasileira de certa qualidade especifica dos primeiros contos de 
Kafl<a: a leveza aparentemente anódi:na de alçaT ao mais alto rúvel 
as miúdh sensações da vida infantil. Para algumas das estórias de 
Rosa vale exatamente o que Musil observou à propósito de Karka: 

"uma deltcada • lnten50 senstbilidode descobre f"'trnonentemen­
te pequenas petgunt.as de g'rnnde l'{'_levând" ..... 

Se •Substância" reelabora o problema da dúvida sobre a Inte­
gridade moral da pessoa amada. "0 moço muito branco" parece 
reescrever a cena final de "Tonka", onde o amante supero o deses-

sobre 05 •pen~ment:os em umas•, ou sejA, os pMM.ltlentO$ livresco~ nos 
quols no5!10 imoglnárlo está aprisionado (UtySS<l!. Penguln. 1960, p. 194), 
em T S. Eliot ("CeroniJOn", poema induldo • com<nlado em T S. Ebot -
Cltarles BaudtL111te. Poa,. em ltmpo de,_, São Poulo, tluminuras, 1996). 
esto prisAo se: lransfurma numa alcova d6t deldtts perversos que ahçam 
com pi~Us C'e'rtbra~ uma ltftsílnbdade caumuada. 

• C. Ros.t moderniza as tradicionais mqldura<~~ nnrrotivas do conto maravi· 
1hoso (fdrmuiM como .. E.n um~ vez", ttc.). 

• a . nosso ltvro O. that"'ulllc11 do tinrtO, rrad'(io ~ ruptum tm Gmrrd~ ..,.-t®; 
fAm'dns, Jmtlb<n, llOusP, SAo Paulo, 199l, onde esboça1n~ a ldê:i.a segundo a 
qual os per.son•g""s Dladorim e H~ têm olgo de extremado, 
anno se iarnboh.r.assem polos e:xtre:mos t diamttralmcn1e opostos das 
po~&:ibilidndes do huJnano. 

" Cl. R. Musl~ "LMrarUclt• Chronik" (A nov•L11 como problema). P 1469 
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pero da infidelidade e da mort~ ao projeta~-se nos sonhos da sua 
amada. a neste espaço dos ung>dos ': agra~~dos ':lue ele reenco~­
lra a pureza essendal do amor perdrdo, o palácto da bondade , 
no qual ele ingressou ao reco~ a verdade do ~!o de Tonka­
sua essência intocada pelos acrdentes da vida colldi8Jla. Esta ca­
pacidade de projetar-se para além da_ contingência aviltante_- va­
riação imaginária do ideali~mo pla~onico - transfigur~ o ~vem 
amante num corpo luminoso: espkie de pequeno sol UTa~Jando 
luz e calor, que liberou seu amor - e o de Tonka - de todo aadente 
alheio de todo aviltamento e traíção. É este "detalhe" que G. Rosa 
coloca' no inicio e no centro do seu •o moço muito branco". Reden­
tor feérico este su rge como uma estrela cadente no sertão agitado 
pelas paixOes e quem ~ tocado pela sua luminosidade bené~?' se 
hvra das amarras passionais. Liberados de ressentimentos, c•u mes 
e medos, estes agraciados - tocados pela m.ào do moço-_abrem ~ 
olhos para um outro estado de ingenuidade amorosa, CUJO sabor e 
inconfundivelmente kafldano" e musiliano. 

1\ heterogeneidade superficial das PrimeU'as Estórias não sig­
nifica, portanto, uma falta de conexão lógica, temática e_ formal 
entre as diferentes histórias. Como no romance Granlk strlao: une­
das, lambém aqui o aparentemenle al~atório •. o~ des~iz~ en_tre de­
zenas de pequenas ronllngêndas da VIda cottdtana, sao nunuoo­
samente planejados e ordenados. Prrmtrras tsl6rins sóo construi das 
em tomo de uma divisão mediana -o conto "0 Espelho". que tem 
nítido sabor machadiano. Sua exposição aparentemente " levrana" 
leva para o registro hllariante un1 grave problema moral - o da 
idenlidade e da tntegridade ética do ser humano. Neste espelho da 
ironia gladal de Machado (que di\ aos ~n~os deste auto~, por ve­
zes, uma aura quase monótona). as pruneU'as dez estónas uwer­
tem-se e se refletem nas dez últimas. Neste jogo de espelhos •. o 
conlraste revela tam~m a espedfiddade roseana· a ironia glaoal 
de Machado torna-se tema, o ácido saroistico do gra_nde precursor 
é atenuado por uma doçura Incomparável que susota S<~udades e 
viabtliza ídentllicações posíhvas. 

• O adjetwo • ufldano" doslgna. em geraL • senqçõo de U\h!n.,.. angll.U.. 
M0 o; os 1~itores que entra.ram no un(vc:rso de l<al'ka através dos primeiros 
contos como .. 0 foguista'". •predanm sobre tudo a infinita eandW'Ji e I 
compl.,.. -sunphtidade" d.,.te namodor Sio . e<tes tr&\'05 .•no~l .. dos < 
elogiados p<tr Musil que deixaram sua marca dJiaet~ ~1~ obra de C. Rosa. 
o conto "'0 foguiSta .. (oi 1ncorporado no rormntt A.mtnat. 
F.stt é também o prlndpto da :uqUJtetura do 1.lltlmo livro de C. Ro&n, Tu4 

lnmll4 cuja otgoni.zaçlo de infinita. "bagatelas·• lrmbu da.rarncnte a ob~ Pó>!.;.,. de 1t MusiL Cl • t,.daçio bnlsikúa O ""'I"' • outroo esa\IOS 
obr;, ~uma publicuda em vida. ~o Paulo, NovA Alexandria, 1996. 
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" Odq'!.e é refletido nesta lente mediana? Um "quase nadn" 
nol\3 a ' as bagatelas e os rebotalhos da ' um 
senbm~ntos singelos e as nuancn de ~,.,. ~ticR: o lirismo de 
tem •pesar da ru~ ...... 6 d . ~s mtensas que subsis-
hbtó . ,. r:': ~v a e senhmentos artülcWs e de sa~ 

ncos. " este lirismo atemporal porém fu:m res 
na prosa de um espaço ma· ' . •mente ancorado 
tordo domlnio da consdê~ q: re~J e próxuno, que liberta o lei· 
cauterizaram a sensibUidade estfu~ca' vaAe o sl~dbradi aos hábitos que 
fu d ~ · ora I a e do Brasil p ~ o e quase desconhecido pela maioria dos leitores d C ro-
o ntmo solene e as cadências graciosas da li de . Rosa, 
silo os poderosos · 1ru nguagem o scrt<\o 
do ingênuo- red ms. mentes des_t~ sutil redenção do simples ~ 
cas mais que com~~~":sesw, que exigiu entretanto desvios e técni-

Voltemos portanto maiS uma vez ~~"" 
progressáo rítmica das Estó · ao es,......~ que sustenta a 
media C nas, em estretla analogia ,\ dnri.s.lo 

na em nmde smão: vtrtdas Ela 
ponto de suspensão na ordem na~tiv:~res:;ta algo como um 
tuaçjo extrema do modo desc:ontlnuo do ..J!to :;:'mance, a acen­
ordem do aparente caos do sertão Re . umma a secreta 
da narrallva encontram-se si I . pen~namente, os elementos 
ma coesao ló<>lca evidente se'::..P lesmelnte JUStapostos sem nenhu· 
ll N ". ' "' v ncu os causais ou nexos e t· 

vos. o romance, o narrador advert . xp tCa· 
da constelação de~rmlna • 16 lcn e ~e deste estilo fratmentá.rio 
(chi1111amos de "constelação" • ~ à ~ am!ntal da Mrrnliva 
apenas virtuais entre elementos ç o e vmct~os semânticos 
desconexos "esta • • apatt'ntemente mdependentes, 
seu Coup de' di$). gnantes ' segumdo o exemplo de Mallarml em 

lico ~ndo ~ ~~eno awúlio ao lettOr·viajante no "sert.\o" poé­
do do :U'::::n':ISte no caráter construído, refletido e trabalha· 

~~orque n.lo narrei nada A·toa só apontação prindpal"' (CSV 

Iras ~:u.::.~~ç~: •:::ência.medinna.é a de reunir as figuras mes­
primelra metade.do o as Já conhecidas do leitor pela leitura da 

romance, como as su""~·· ~ d 
nhecidas. A atenção será assím d" . "d v~'1uen 'am a dcsco­
mMtcos, de tal forma . ' tngt a para certos núcleos r .. 
fornecem urna cha que as quatro páginas da divisão mediana 
primeiros pará~• para a construção do sentido na lt>lturn. Nos 
"ignorància• d os a~m os temas da "errança" e da 

paralso perdid~ e~~=~ ~bs:!':fac;Jo e da &agmentaçlo. do 
des movimentos narrativos' do ro;a~~ecoSn~o emblemas dos gran· 

~ · ao estes mesmos temns 
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que as Estórias retomam e ampliam. reforç.•ndo entretanto a pers­
p«t~va da esperança e da possível salvac;~o pela ótica de ~na· 
gens angehcalmente ingênuos e emblemalicamente alvos. t a face 
benéfica do •Ivo Oiadorim que reaparece assim como o medlador 
de múltiplas "saldas• e "retornos" - slmbolo da travessia entre 
universos heterogêneos, nos quais se refratam os confusos reflexos 
do bem e do mal. 

A divisilo mediana do romance leva ao derradeiro grau a sen· 
sação de confusa mistura e desordem. Acumulam-se fórmulas 
enigmáticas e imagens ht>tméticas (que envolvem o pacto e a tra· 
vessia). Estas sAo justapostas a imagens que o leitor jâ identifica e 
acha compreender, justaposição que traz il consciência a tensão -
fundamental de qualquer obra de arte ·· entre o compreenslvel (os 
elementos que parecem imediatamente lazer sentido, gl'8ça5 ao 
hábito e. As convenções) e o opaco, aquela zona além de toda e 
qualqut>r compreen.s.lo, que constitw o alvo e o fim de toda abvi· 
dade poética e artística. 

O conto ·o Espelho" tem internamente e na sua relação com o 
conjunto a mesma função e a mesma estrutura. Inicia com um 
corlVIte feito ao leitor de segtJir (isto é, de reconstruir e fazer com· 
preenslveis) os passos de um.' experiência narrada nesta estória: 

"Se quer &cguir•me, narro-lhe: n6o umo oventur•, mos expe· 
ri~nclo, a que me iltduziram. •ll•modamente, séries de raclod· 
nios e intuiç6e$." (l'E 65) 

O conto tennina com nova exortação ao le1tor, "senhor": 

"Sim? Mu. então. esti tmmed~avelmtnlt d..múd.l • conapo 
çlo dP vivermos agradJveJ acuo. ~m rado nenhum~ num valf' 
do bobagens? Disse. Se me permite ... Jl"ro. agora, sua op.n1Ao. 
mnma, do senhor, sobrt tllnto assunto. 1···1·" (PE, p. 72) 

A alocuçlio encerrada nesta moldura é menos um monólogo 
do que um virtual diálogo. A perpiexldaM diante da própria ima· 
gem que aparece como alheia serve de pontCJ de partida para uma 
burlesca divagação sobre o enigma da identidade. Entretanto, a 
abertura e o fecho do conto estão no fio da navalha entre o trata· 
IN!nto cômico e o sério. Eles podem ser lidos perfeitamente como 
a expressão 51r1eera de um homem ingênuo e puro, aquele núdeo 
intacto da humanidade moral do •sert.ío", graças ao qual Rosa nos 
faz. sentir a vertigem da complexidade moderna da consciência ao 
mesmo tempo que curt<><irru.ita seus perigos. Tanto na vertente 
trágica (Grandt srrttlo: veredas) como na cômica (Primerras tslóruts). a 
narrativa roseana tem como ponto de fuga um problema essencial· 
mente mctaflsico: o da unidade do pensar-sentir, isto é, o de umu 
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alma que "pensa"-sentindo/vtvendo O ·m • 
roseaoos sentem l.lo frequentemente é a . ~o • que os heróiS 
lar o desafio de Inventar uma 

1 
• angustia de dever enfren­

~nda e os ideais que constituern'~s e "!':f" a co~cn;t':'de da expert. 
hdade. Esta renexão sobnt os moti nu eos a.rhncuus da personn­
lnllmos (ódio, medo. amor nas suns ~~- d~ Vtda e os sentimentos 
rom a exploraç~o dos prindptos d• aJS versas facetas) coincide 

a escntura poética 

A arqultet6nlc;a da obra roteana 

. Por "ingênua• que seja • a d 
"Sullplicidade" é o eleito de u.ra . . as Pnmetms «~tór~as, esta 
rentemente dos primeiros Jj~:a ~rqwtetura bem calculada. Dlfe­
bru/e- e diferentemente també~ de Ccont~ - Sagnto'"' e ewpo de 
mais nas 1>..:--·-- - Es . e ranuc sn-láo: !JI'rnias, não L• 

• • • "'""""' tónas uma vo:t t 1 . '"' dentro do "sertão" e da altna • .• que a e stmplesrnenre de 
ra se diversifica e assume nulf;:rt~neJ-1 . O narrador que fala ago­
espaço neutro de onde se e e d. os papetS. Ele se mantém num 
nino que vem de longe ,ra'ra o :es:.~~vedseus personagens: o me­
pequena clareira reduto da ddad • d e avtao, encontra numa 
ravilhamento intenso do majestos':, gran e a ser ~nstruída, o ma­
que é, na verdade a e ansáo peru - maravilhamento esse. 
pria alma mfantil' Tra!-se d~ ~ plerutu~e e a i~tensidade da pró­
mente compreensível para o se ma melá Cora dtmmuta, unediata­
"ntminiscência" platônica. A .. ~f co~um, das figuras eruditas da 
mente o peru corr<.'sponde f ~frta do !''""'~O no ver fugaz. 
~iotima expõe diante de ~~se~ ~~ente ~ rdéra ~· Bele:ta que 
mtensa quanto maa percebe . d )a remuusc~nc•a ~ tanto mais 
afastou. mos olorosamente o que dela nos 

. As duas lustórias da "moldura" na . 
smgelo e facilmente comunicá 1 rratíva, elaboram, de modo 
per!- . 'I ve para o senso romu d ene~as ano ogas e invertidas n . m, uas ex-
dcbA!e com a perda da bele:ta ~ d:s quaJS _um_ mesmo .menino se 
COnJunto arquileiOnico das vinte e unessênet? _v•va. No tnterior do 
funda o mesmo lema; ele inco ::t estona,., o nan-ador apro· 
cfeo narrativo juda;co-cristã ;ora versas modulações do nú­
esforços de recuperação da to lad travessia e do exllio, enquanto 
por tnlermédio do merecirn:~: ' ~de ou da intensidade perdidas 
terceira margem do rio" "N d o, a ascese física e espirttual. "A 
zej •· ' a a e a nossa cond k•ã • " • representam tr~s var' • d , o e n A Benfa-
litcraria ocidental Su• rt tadço~s este grande tema dn história 
f ·• • . .. a e a mtr.ivel CO""''' "' • u ... o perfeita da. diCÇões b tl . • ~=•• p .. napalmente na 
dade de tons bibhc."OS· o sil' ra.s et~as e sertanejas com uma varte-

enao so en<' do Pai em • A tei'Celra mar-
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gem do rio". a serenidade de palavras escassas e enigmáticas de 
Tio Man • Antônio, a intensidade do tom quase profl!tico do narra­
dor de • A Benfazeja". Além da moldura do conJunto, há, portanto, 
mais !Tés estórias "fortes" que impõem suas batidas rftmicas à 
sucessao de relatos. "A terceira margem do rio", "Nada e n nossa 
condiçAo" e a • A Benfa:teja", modulam, em três registros emocio­
nais diferentes, a estranha atração que a essência supra-sensível 
exerce sobre nós, ao mesmo tempo que sua procura nos precipda 
na vertigem da ""mias. A "bondade às avessas• da "Benfazeja" 
consiste fundamentalmente numa luta m t.rtmms que contém o 
mal pelo mal. Os ardis da bondade de Tio Man' Antônio prev@<.om 
e burlam com estóica grandeza todas as emoções e todos os res­
senllmentos com os quais a human idade costuma se armar contra 
o "nada", o grande vazio da nossa condição. N'•A terceira mar­
gem do rio", um menino vive dolorosamente a impossibilidade de 
estar à altura do chamado do pai com sua maravilhosa e terrlvel 
aura do absoluto. Mas <$le "falhar" pode igualmente ser vJSto 
como a saudável resistência à sedução da pose, isto é. da inautên­
llca reile~ação dos grandes modelos espiri tuais. 

Entre o volume profu ndo, solene e sombrio destas estórias en· 
lrelaçam-se relatos mais l.eves - "remansos", que realçam pelas 
suas tonalidades divel'$85 a gravidade dos relatas<haves. Estas 
histónas intermediárias dtversificam o núcleo poético-nústico da 
aspiração à "totalidade", "piMitude", "Bele:ta ... -ora num regtstro 
jocoso, c6mico e irônico, ora no registro da gravidade diminuta, 
mas nem por isto menos notável, de pequenos ou humildes perso­
nagens: jagunços, loucos, cria nças, apaixonados e velhos A gran­
de gamo de situações destes relatos de pouca extensAo permite 
abrir um amplo leque. cheio de facetas e coloridos que refratam 
certa• duposic;óes emoc:ionatS e estéticas brasileuas. Nota-se, por 
exemplo, que Rosa, no auge da sua maturidade artistica, indut nas 
Prímeirn$ est6rias alguns contos de duvidosa quaJ;dade. O excesso 
de doçura ou de ingenuidade (por exemplo, em "A menina de lá", 
"Pirlimpslquice" ou "Partida do audaz navegante") introd u ~ uma 
aura algo senllmental que pode surpreender da parte de um autor 
que sempre privilegiou a "'briedade sucinta das almas rústicas do 
sertão e que domina bem as emoc;ões mais despojadas. 

• C(: aso;asplrat;ões qu~ C. Rosa atribui no seu pcr!M)nagem Chíco em Corpo rt~ 
á11le: O c&:o do Chtro tr:adut prlndp~Jmente um• 3nsla de po!'se da tota· 
lidade. do ab.saluto, da Stmultaneid.adt- e plenllude e1ema.s. O anror rcro-­
nhfref qut 05 romun.\, ~Iocr~ o tomam p0r k»uco. M.as ele pt!N-iste: em 
qutrfT tudo: o conttoúdo •• própru cauca c:b r.-.ndor•- até sua t:.1.mpa.''" (8 
24) 
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A pergunta é, portanto, ~ não haveria nestes aparentes desli· 
zes da qua!Jdade estética um plano deliberado de suscitar diversas 
respostas afetivas e de oferecer diferentes planos de identificaçAo 
que couespondem a uma gama tipicamente brasileira da empatia 
literária? Esboçaremos apenas alguns elementos qu.e indicam um 
trabalho consciente com os m~ios da comunícação sublinúnar que 
age sobre certos esquemas identlficatórios e sobre reflexos emocio­
nais do público. • 

Observa-se, em primeiro lugar, um significativo deslocamento 
do Juga,- que o narr~dor ocupa em relação ao seu ambiente e aos 
seus personagens. Não há mais uma voz que fale totalmente de 
dentro do sertão (da paisagem e da alma). Como o menino que 
vem de fora e sobrevoa de avião a clareira na qual terá sua visão 
determinante da beleza, também o narrador modula as distâncias 
e proximidades que o ligam e separam dos objetos da narraç.lo. 
Com o novo foco narrativo das Pmntrms esl6rins, G. Rosa parece 
ter acrescentado visOes e aspectos que vão além da postura ingê· 
nua e singela do narrador "iletrado" que fala como Riobaldo numa 
total identificação com seu meio. Este distanciamento aparece 
também na forma das aberturas de utn grande número de estórias. 
As fórmulas tradicionais do conto maravilhoso {"Era urna vez. .. ") 
sofrem variações que diminuem-em v<>z de aumentar - a adesão, 
no espaço atemporal da ficç~o. à veracidade da p~la vri\ narrada. 
Con1 êSiaS Mrrativas que Incorporam uma série de elementos llrl­
cos populares e eruditos, alternam outras, nítidamente mais pro­
saicas. que nos oferecl'm o firme lastro narrativo dos causas e cap­
tam nossa otenção através das fórmulas típicas deste gênero popu­
lar brasileiro. 

Nesta trama de formas e gêneros {e dos sentimentos respecti· 
vos que a eles correspondem), desenha-se um movimento pendu· 
lar entre o prazer mais prosáico do humor, da Ironia e da comíd· 
dade e o deleite intenso e abalador ligado à percepção de um ou· 
tro estado: o "além" da prosa, da rea!Jdade e do realisn1o literário. 
Entre estes dois pólos - o realismo machadlano e o maravilhoso 
roseano - as Primeiras Estórias percorrem uma série de matizes 
interrnediánas, de maior e menor nobreza estética. Tudo se passa 
como se Rosa tivesse percebido o perigo da absorção demasiada· 
mcrHe unilateral ou Intelectual das formas elementares do imagl· 

• &lns queJtOes aparecem clar ... mcnte na afllca litérd:rla alem..l do lnfc•u do 
M<:ulo. R. Mu.U trota, em .,...105 de jomale também nos"""' dlúios. tr­
m.u como • produção do SU<noo litmno junto a um ptlbbco de masso ou 
rdlde sobr't os ~Ma.ntitnos l.magt.nários quP nos predispõem a favor dtt 
hteraturn regional, entre muitot' out-ros. (TD I, 516) 
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DArio dos mttos e contos. Num pais qua.se que to~ente. carente 
de uma "tradição formal" - onde não ha um patnmonlo hterárlo­
art!stico naturalmente transmitido de geraç3o em geração, onde 
não há nem mesmo uma permanente reelaboração das formas 
simples como fábulas e contos, mitos e l,endas, que fun<:!onam, em 
outras culturas, como células de sentimentos sublimmares - é 

recíso enxertar a forma literária sobre poderosos sentimentos do 
~úblíco: de um lado, o •complexo de saudad~" luso-brasileiro, do 
outro, 0 humor "mnlnndro" e, entre estes dots polos, tod~ os se~­
timentos intermedíários, urbanos e po~es, cultos e Uetrados. 
suhs e simplórios, que circulam na ~nsibUidade vaga_ e .contradi­
tória mas também vigorosa e elástica do público braslletro - sen· 
sibilidade esta que ensaístas como Paulo Prado ou GU~rto ~reyre 
descreveram, fustigaram e elogiaram com uma dellaosa miStura 
de humor, perspicácia e amor.• 

Resumo da construçio arqultet6nlca 

Primeira tr!ade {contos I- 11 - 21): a décima·primeira.estória 
•Espelho" corta o conjunto em duas metades de d:z. estó~, "";' 
quaiS a primeira ("As Margens da Alegria") e a 1ÍI;tim~ { Os CI­
mos'] se oorrespondl!m na ordem dn lnvers!\0. A prm1en•a descre­
ve 0 movimento ascendente da beatitude e ~u verter ~ queda e 
no desamparo, enquanto a última segue o caminho mverso do 
desespero retornando para o alívio e a esperança, . . 

Na estória mediana {"0 Espelho") repele-se, no reg1stro lúd•· 
co-burlesco, a experihlc:i.a assombrosa do •verter" do olhar. expe­
riência fundamental da travessia de Riobaldo. Do maravilhament,? 
do encontro com o "Menino" ao "horror do homem humano , 
nada aconteceu. mas tudo mudou. 

Segunda tdade (contos 6-12- 17): estas três estórias re1oma~ 
certos núcleos temáticos fundamentais do romance Grn11de S<!rlno: 
VtTedas (principalmente os problemas da ordenação, do mal, ~o 
caos e da Graça) ·Terceira Margem do Rio" transpõe a travesSia 
infinita de Riobaldo no espaço mágico da parábola; "Nada e a 
nossa condição·· apresenla-nos uma visão do mundo tal como o 
personagem Seô Omelas (lO) poderia tê-la, e_ remete àquelas ru­
minações cujo grande modelo é o Quotlel blbhco; a estas duas pa-

,. A prop6$iiO dela fonle' d~ lMp~. mnelemrK ~ doi$ t'ft~tO$ de nc>"'P 
auto.n.t; "'Joio Gu1maries Rosa cot'ltiSta dt Saguana•. Bruli/B-:a~~ n lS. 
ano 9, 1996; e .. J. C. Rosa: 0 mestre do am~lgama lírioo·narrat:ivo , Porto 
Alegro. t997. 
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rábolas, "A Bcnf<lzejo" responde como uma insólita travessia dos 
avesso~:~, tc•ntatlva extr·emoda de compreender o mal que mu ito 
lembra a curiosa relação entre Riobaldo e llermógcnes (I!), tendo 
nlgo do sabor dos rnusos em Grande sertlio: veredas. 

As estórias n° 1 - J 1 - 21 c 6 - 12 - 17 fornecem um "êsqueleto" 
forte, que sustenta as demais estór ias. Nas duas "trladcs" prima 
(apesar da aparência " regional" c a nódino) o elemento místico, a 
"visão" metafísico c o vislumbre ético, enquanto esta caraclcrlatica 
está mais atenuada nas demais estórias, que preenchem como in­
tervalos de 4 botidas "moles'' os espaços entre as estórias do 
"esqueleto forte". 
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